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Considerações Finais 
 

 

A pesquisa realizada nessa tese nos leva à colocação de que as reafricanizações 

ocorridas nos anos 70 nas duas cidades, Rio de Janeiro e Salvador, foram diferentes entre 

si. Alguns elementos citadinos relacionados às cidades exerceram influência nessas 

diferenças fazendo com que os movimentos musicais das duas cidades tomassem rumos 

diferentes. 

É interessante notar como houve uma mudança na lógica da distribuição do poder 

local tanto entre os grupos festivos do Rio de Janeiro quanto nos grupos de Salvador, 

embora as duas cidades tenham desenvolvido estilos musicais bastante distintos, apesar de 

algumas semelhanças comumente destacadas, entre as quais a principal delas ser o fato dos 

grupos religiosos afro-brasileiros exercerem uma maior concentração de poder em relação 

às práticas diversionais carnavalescas (RODRIGUES: 2006; TINHORÃO: 1991; 

MOURA: 1995; GUIMARÃES: 1998). 

No Rio de Janeiro, o negro encontrou maior possibilidade de trabalho e sobrevivência 

do que em outros centros urbanos, por ser essa cidade o núcleo da administração federal do 

período pós-abolicionista. 

Na conhecida “Pequena África”, região do Rio de Janeiro onde se ajuntaram núcleos 

de negros que ensejaram o aparecimento do samba, as práticas religiosas e culturais, 

servindo como formas de resistência de uma identidade negra que a escravidão fez de tudo 

para extinguir, acabaram por manter e difundir essa mesma identidade fazendo com que o 

negro ou mulato pudessem experimentar uma dupla identidade: a de sambista e a de 

trabalhador.  

A cidade do Rio de Janeiro, por meio de seus representantes, criou condições para 

que a cultura negra, ao entrar em contato com outras produções musicais populares, 

conseguisse criar um gênero musical oriundo do batuque africano, porém, com uma feição 

urbana que permitisse que este produto se alastrasse para fora dos locais de sua criação, 

ocasionando um “diálogo” com os diversos grupos sociais. 

O mundo dos espetáculos desde os anos 20 no Rio de Janeiro, abria-se como canal de 

ascensão social para os negros, sendo, também, um local de emergência de uma cultura 

popular nacional. Desde os tempos de Colônia a música estava associada ao grupo negro e 
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desde que esta vai se profissionalizando, com o advento do disco e o incremento das 

transmissões radiofônicas, os músicos que irão se profissionalizar serão os negros e 

mestiços, que já há muitos anos são os responsáveis pela maior parte da produção musical 

de caráter popular no Brasil. 

Na década de 30 a convivência nas cidades entre os grupos superiores e subalternos 

da sociedade é uma realidade física. Os negros dos redutos da Cidade Nova ou das favelas, 

ao mesmo tempo em que são prestadores de serviços para os estratos superiores da 

sociedade, são, também, os que oferecem lazer com suas atividades musicais. Não são 

apenas os intelectuais das classes média e superior que se relacionam com os artistas 

negros e mestiços, mas, principalmente os músicos. 

Nos anos 30, com o Estado Novo, houve uma “desafricanização” do samba, pois, 

este, se nacionalizou, para se tornar “brasileiro”. Havia a necessidade, por parte de um 

projeto do governo, de centralizar o poder para que ficasse mais fácil a construção de uma 

identidade nacional. O samba, então, se consolida como a música capaz de representar a 

identidade nacional durante os anos 30 e 40. Guimarães (1998: 44-45) afirma que: 

 
Acontece que ele (o samba) era filho dos negros e mestiços e é essa paternidade que não se quer ver 
reconhecida. (...) Ao utilizar uma produção cultural cuja origem está irremediavelmente associada aos 
grupos negros e mestiços da população, há uma tendência à ”desafricanização” dessa produção 
cultural, que se preocupava em distanciá-la das suas raízes. O samba e o carnaval serão os dois 
fenômenos culturais onde esse procedimento pode ser constatado mais claramente.   
 
A autora ainda acrescenta: 

 
O carnaval será um dos grandes responsáveis pela divulgação e transformação do samba em música 
nacional. Com os desfiles de cordões e blocos acontecendo desde o início do século, a transformação 
destes em escola de samba e a conseqüente necessidade de uma música que pudesse acompanhar a 
forma profissional adquirida por essas escolas para o seu desfile nas ruas da cidade do Rio de Janeiro, 
terá como conseqüência a consolidação do samba como a música que representa o caráter nacional 
(GUIMARÃES, 1998: 45).   
 
A modernização do país nos anos 50, trazendo como meta de governo o 

desenvolvimento econômico, traz, consigo, a necessidade de modernizar a música para 

exportá-la e, é nesse período que um grupo de universitários cria o movimento da bossa 

nova, movimento altamente intelectualizado, originado nos bairros da Zona Sul do Rio de 

Janeiro, que não tinha contato com os estratos subalternos moradores da periferia da 

cidade, nem com os músicos populares que não possuíam formação acadêmica. Isso fez 

com que o samba ficasse “estabilizado” e “acomodado” dentro das escolas de samba e nos 
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grupos de música popular das favelas e periferias, não tendo o mesmo destaque que tinha 

antes por parte do governo.     

A partir dos anos 60 e, particularmente dos 70, o processo de industrialização que 

visava um mercado interno, mas, principalmente um mercado externo com o objetivo de 

conquistar espaços no exterior, cresceu por dois decênios com intensidade muito maior do 

que a produção de manufaturas para o mercado interno. (FURTADO: 1992 apud 

GUIMARÃES, 1998: 63). Seguindo a tendência da economia brasileira do período, a 

música popular brasileira possuía agora um som urbano e intelectualizado quando da 

manifestação da música de protesto e não mais o som da periferia/morro, como ocorreu no 

caso do samba. Assim como foram tecidas algumas considerações rápidas sobre a cidade 

do Rio de Janeiro para um entendimento maior sobre as práticas lúdico-artísticas inseridas 

na cidade, caberá, também, uma rápida exposição sobre a cidade de Salvador com suas 

festividades.  

O período relativo ao século XIX em Salvador tem em suas práticas de diversão e 

lazer uma maior estruturação por causa do uso do teatro que se torna espaço de visibilidade 

complementar concorrendo com as ruas da cidade, passando a catalizar a exibição de 

práticas artísticas.  

Os atores, dançarinos e músicos negro-mestiços, cujas formas de expressões 

corporais são modeladas nas situações lúdico-festivas no âmbito doméstico, patriarcal ou 

nas festas religiosas do catolicismo têm seus padrões estéticos modelados em Salvador 

sempre dependentes do desenvolvimento das práticas lúdico-artísticas formatadas no Rio 

de Janeiro por causa das reorientações sócio-econômicas ocorridas na Bahia no final do 

século XIX. 

Salvador possuiu um dos melhores carnavais desde a década de 30 até a Segunda 

Grande Guerra. Um fato que chama muito a atenção quando se estuda os movimentos 

lúdico-artísticos em Salvador é que o carnaval de Salvador – e aqui me refiro a todos os 

tipos de festa – é realizado, em grande parte, nos espaços públicos. Temos como exemplo 

Dodô e Osmar, em 1949, que lançaram o trio elétrico nas ruas de Salvador. Nas décadas de 

50/60, houve o entrosamento do trio elétrico com a micareta. 

O movimento musical na Bahia correu em paralelo aos movimentos internacionais 

dos anos 60/70 dentre os quais se apresentava o movimento negro norte-americano do 

Black Power, da música soul e das lutas pela independência dos países africanos de língua 

 242



 

portuguesa, além da resistência exercida pelos grupos de práticas religiosas como os 

afoxés. 

Nos anos 70, o movimento de reafricanização aparece com o revigoramento dos 

afoxés e o surgimento dos blocos afro. Em meados da década de 70, houve o declínio dos 

trios, do carnaval e das micaretas. Os anos 80 trazem a axé-music e os blocos afro 

engajados na indústria da produção cultural. 

Vale ressaltar que as duas cidades – Rio de Janeiro e Salvador – sempre foram ligadas 

musicalmente desde que os baianos foram para o Rio de Janeiro formando nessa cidade a 

“Pequena África”. Além disso, o samba teve sua origem dentro das casas das “tias 

baianas”. 

No período da Tropicália, movimento da chamada “música de protesto” no final dos 

anos 60, novamente alguns baianos participaram indo para o Rio de Janeiro, entre eles 

Caetano Veloso e Gilberto Gil. Esse intercâmbio musical sempre ocorreu ao longo do 

tempo.  

As duas cidades foram capitais do Brasil, mas, o foram em épocas diferentes. 

Portanto, os contextos políticos, econômicos e sociais se diferenciaram quando da 

existência do governo de cada uma delas. 

O Rio de Janeiro já havia se midiatizado antes de Salvador o fazer e se lançado com o 

samba enredo como produto para ser exportado para outros países. Na cidade de Salvador, 

o governo, representado por seus governantes, tinha em mente lançar sua música “étnica” e 

seus grupos musicais internacionalmente, entre eles os grupos afro. O samba reggae é 

lançado, então internacionalmente alcançando um boom nos anos 80 e 90. 

O Rio de Janeiro, possuindo menor diversidade de tipos de grupos para a festa do 

carnaval, permaneceu com um perfil musical mais tradicional, ao contrário de Salvador 

que, possuindo uma maior diversidade de grupos musicais, tem em sua performance uma 

música mais pop. 

O movimento iniciado por Candeia em sua Escola de Samba Quilombo perdeu muito 

de sua força com a morte de Candeia, tendo permanecido, talvez, só mesmo as idéias 

acerca de uma volta às raízes africanas e a favor da cultura brasileira. Na verdade, pode-se 

dizer que o Rio de Janeiro antecipou, de certa maneira, a reafricanização dos anos 70 com 

um processo mais lento e midiático, porém, não desde o seu início. 
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Podemos afirmar que existem várias reafricanizações, cada uma com uma visão 

diferente. Almeida (2008) em seu artigo ressalta que: 

 
A ação que se desencadeia com o Ilê Aiyê, forjada por jovens negromestiços da periferia de Salvador, 
e que rapidamente repercute sobre o cotidiano da cidade,alterando-o profundamente, marca uma nova 
atitude da população negromestiça da Bahia frente à questão da cor e do racismo. A sua política não 
transita pelas vias institucionalizadas. Opera sobre o campo das práticas culturais. Opera mudanças de 
comportamentos e de visão de mundo, transformando sentimentos negativos de ampla faixa da 
população baiana, quanto a seus traços de origem negra, em algo positivo e mobilizador, base para um 
nova inserção social (ALMEIDA, 2008: 01). 
O movimento negro contemporâneo que se inaugura com o MNU, é filho de um contexto diferente. 
(...) O estilo e o formato do movimento negro são muito diferentes daqueles com que entidades como 
os blocos afro, tipo o Ilê, mobilizam seus membros e simpatizantes com festa, música e alegria. (...) O 
chamado movimento negro, por sua vez, costuma se destacar, sobretudo, por uma atuação no terreno 
clássico da política: a dos direitos civis e socioeconômicos. (...) A ação que marca os blocos afro, por 
seu turno, não segue, como se vê, este rumo, ela transita m,arcadamente no campo cultural. Ela 
interfere sobre o comportamento de considerável parcela da população negromestiça baiana, 
transformando sentimentos negativos de ampla faixa da população baiana, quanto aos seus traços de 
origem negra, em algo positivo e mobilizador, enquanto base para uma nova inserção social do 
negromestiço brasileiro. (...) Mais preciso, talvez fosse dizer, que se está fazendo política pela via da 
cultura. (ALMEIDA, 2008: 6-7)     
 

A arte, no caso dessa tese a música, muitas vezes traduz o que vem expresso pelos 

movimentos sociais, sendo, portanto, também agente de mudança. 

A música, sendo uma linguagem possuidora de códigos, é usada por nós para nos 

comunicarmos (NATTIEZ: 1970). Podemos dizer que a música possui uma linguagem 

universal, pois o som é um elemento que existe em todo o lugar, cabendo a nós decodificá-

lo. A primeira influência musical que recebemos, ainda no ventre da nossa mãe, é sonora. 

A música, por ser uma arte que influencia todos os campos cerebrais existentes em 

nosso organismo, exerce um efeito muito vigoroso no resultado desejado ou não planejado 

e acontecido por acaso. 

A hipótese levantada no início do trabalho mostrou-se verdadeira, pois, a música dos 

blocos afro no uso da incorporação da célula rítmica característica do samba com formas 

mais elaboradas, trouxe um caráter mais jovem, mais pop ao som tradicional do samba, 

fazendo com que a música tomasse uma dimensão maior do que a ideologia do próprio 

movimento.No terreno da world music, que privilegia uma musicalidade étnica, o samba-

reggae se encaixa como uma luva, recriando sonoridades africanas, mesclando-as com 

ritmos brasileiros e caribenhos, desenhadas em tambores de vários tipos. A música afro-

baiana deixa de ser local para ser global, pois, Salvador começa a aparecer no cenário 

mundial como uma cidade importante como centro de produção musical. 

 244



 

Na música afro-baiana, os grupos se formam em torno do percussionista, pois, ele é 

reconhecido como criador. Ele é a atração principal, o articulador de uma linguagem 

musical que tem sua força nas sonoridades dos tambores. Na verdade, o percussionista 

precisa criar e improvisar bastante, pois que foi alçado à posição de compositor – lugar que 

não ocupava antes da dita “música étnica” no movimento de reafricanização. 

Se as letras das canções não forem levadas em consideração nem as ideologias 

transmitidas pelo grupos do Ilê e do Quilombo, teremos música trabalhada com o som de 

samba tradicional no Quilombo e música trabalhada com som com caráter pop no Ilê – as 

duas músicas basicamente com a mesma estrutura musical. 

 Na escola Quilombo a reafricanização se deu via letras das canções e atitudes 

afirmativas da escola como um todo em relação ao desfile de carnaval, porém, com o 

mesmo som tradicional do samba usado antes. No bloco Ilê, além de uma afirmação 

ideológica pela via da cultura nas letras das canções e nas atitudes afirmativas (nesse grupo 

“branco” não desfila), houve uma elaboração um pouco maior em relação à célula rítmica 

característica do samba, porém, sem uma mudança estrutural rítmica grande, embora a 

pequena mudança proporcione um caráter mais jovem à música do grupo. 

Podemos afirmar que musicalmente não houve uma retradicionalização na música 

africana. Mesmo com todo esse processo de reafricanização acontecendo, a música dos 

blocos afro (e principalmente essa) se move para a frente constantemente, mesclando-se à 

outras fontes sempre. Essa é uma das características mais ricas da música. 

Não existe o “novo” em música. O que existe é uma combinação diferente dos 

mesmos elementos musicais para se chegar a um outro formato desejado pelo compositor. 

Bela Bartók (1942) em seu artigo que trata da “Pureza racial em música” usa a 

expressão “cruzar e recruzar” para melodias folclóricas dizendo que quando absorvemos 

uma melodia ou canção de outro povo ou nação, em seguida vamos “ re-abrasileirá-la”, 

deixando-a diferente da forma original. 

Bártok (1942: 09) afirma que: 

 
O contato com o material estrangeiro não resulta apenas em uma troca de melodias – e isto é ainda 
mais importante – dá um impulso ao desenvolvimento de novos estilos. Ao mesmo tempo, os estilos 
mais ou menos antigos são geralmente preservados, o que acarreta um novo enriquecimento da música 
popular. A tendência para a transformação das melodias estrangeiras evita a internacionalização da 
música destes povos. O material de cada uma delas, por mais heterogêneo que elas sejam na origem, 
ganha uma acentuada individualidade. (...) A “impureza racial” finalmente alcançada é definitivamente 
benéfica. 
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CD-ROM com canções tratadas no corpo do trabalho: 

 

 

1. Canção: “Ao Povo em Forma de Arte”  

Título do CD: A Voz do Morro (1998)    

Selo: Cd teca Folha da     Música Brasileira 

Autores: Nei Lopes/Wilson Moreira 

Intérpretes: Antônio Candeia e G.R.A.N.Escola de Samba Quilombo 

 

2. Canção: “Ao Povo em Forma de Arte” 

Título do CD: Os Sambas Enredos de Todos os Tempos (1997) 

Selo: Discos do Brasil 

Autores: Nei Lopes/Wilson Moreira 

Intérprete: Martinho da Vila 

 

3. Canção: “Ao Povo em Forma de Arte” 

Título do CD: Roberto Ribeiro (1978) 

Autores: Nei Lopes/Wilson Moreira 

Intérprete: Roberto Ribeiro 

 

4. Canção: “Que bloco é esse?” 

Título do CD: Neguinha Te Amo (2003) 

Autor: Paulinho Camafeu 

Intérpretes: Daúde e Ilê Aiyê 
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5. Canção: “Que bloco é esse?” 

Título do CD: Dois é Demais 

Autor: Paulinho Camafeu 

Intérprete: Gilberto Gil 

         

        6. Canção: “Que bloco é esse?” 

Título do CD: Balé Mulato ao Vivo (2006) 

Autor: Paulinho Camafeu 

Intérprete: Daniela Mercury 
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